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PROJECTO DE TRABALHO 

 SOBRE PORTUGUÊS DE/EM ANGOLA (em coautoria) 

Coordenação / Organização: Afonso Miguel (manafonso@hotmail.com)   

e David Suelela (davidsuelela@yahoo.com.br)  

  

 

I. Título:  

PERCURSOS/DECURSOS, DISCURSOS E RECURSOS SOBRE O 

PORTUGUÊS DE/EM ANGOLA 

 

II. Informações e normas de formatação 

 

1. SUBMISSÃO DE ARTIGOS 

1.1. Dimensão dos artigos: 6.000 palavras 

1.2. Língua para a escrita dos artigos: português 

1.3. Formato para a submissão dos artigos: ficheiro Word 

1.4. Prazo para a submissão dos artigos: 30 de Junho de 2022 

1.5. E-mails para o envio dos artigos:  

manafonso@hotmail.com 

davidsuelela@yahoo.com.br 

1.6. Critérios para a aceitação dos artigos: avaliação por pares 

1.7. Previsão para edição e publicação: Agosto de 2022 (que será assegurada pela Edições 

Morfema/Editora Musseleji). 

1.8. Os trabalhos devem ser textos indéditos/originais... 

2. TÍTULOS E IDENTIFICAÇÃO DO(S) AUTOR(ES)  

2.1. Título do artigo centralizado em Times New Roman 14 

2.2. Títulos das secções e subsecções justificados em Times New Roman 12 

2.3. Nome do(s) autore(s) com indicação do e-mail e filiação institucional/país: dois 

espaços simples abaixo do título do texto, no canto superior esquerdo, em Times New 

Roman 11, espaçamento simples, conforme o modelo: 

Araújo Almeida dos Anjos 

araujodosanjos7@hotmail.com, Universidade Agostinho Neto (Angola) 

mailto:manafonso@hotmail.com
mailto:davidsuelela@yahoo.com.br
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mailto:araujodosanjos7@hotmail.com
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2.4. Por razões de contextualização social da obra, os trabalhos devem ser redigidos 

expressamente segundo as normas do Acordo Ortográfico de 1945, vigente em 

Angola. 

3. RESUMO E PALAVRAS-CHAVE 

3.1. Resumo (sem abstract): dois espaços simples abaixo da identificação do(s) autor(es), 

com 1 cm de recuo a partir das margens esquerda e direita, em Times New Roman 11. 

3.2. Número máximo de 200 palavras. 

3.3. Número mínimo de três palavras-chave e máximo de seis em Times New Roman 11. 

3.4. As palavras-chave devem estar separadas por ponto e vírgula, conforme o modelo: 

Palavras-chave: Palavra 1; palavra 2; palavra 3. 

 

4. FORMATAÇÃO GERAL DO ARTIGO 

3.1.  Corpo do texto em Times New Roman, 12, espaçamento entre linhas de 1,5 cm. 

3.2. As citações das fontes no corpo do texto devem estar entre parênteses curvos segundo 

o modelo:  Eco (2016: 51) ou (Eco 2016: 51); Hopper e Traugott (1993: 87) ou (Hopper 

& Traugott 1993: 87). 

3.3. As citações directas curtas (com menos de 40 palavras) devem estar integradas no 

corpo do texto entre aspas altas (“      ”); 

3.4. As citações directas longas (com 40 ou mais palavras) devem ter um recuo à esquerda 

de 1,25 cm e dispensam o uso de aspas; 

3.5. Somente fontes citadas no corpo do texto devem constar nas Referências 

Bibliográficas completas, as quais figuram dois espaços simples após o final do texto, em 

Times New Roman 11, espaçamento simples e têm de seguir as normas de formatação da 

Unified style sheet for linguistics em anexo. 

III. Temas   

1. ESTUDOS SOBRE LINGUÍSTICA HISTÓRICA E HISTÓRIA DA 

LÍNGUA 

Neste tema, aceitam-se trabalhos teóricos sobre enfoques e modelos de estudo 

histórico de uma língua, incidindo a análise na produção linguística existente 

sobre a língua portuguesa em Angola (procurando-se enfatizar os factores 

linguísticos e extralinguísticos determinantes). Aceitam-se, igualmente, propostas 

de periodização da língua portuguesa em Angola. 

  

2. ESTUDOS SOBRE HISTÓRIA NÃO ESTRUTURAL (POLÍTICA E 

CULTURAL) DA LÍNGUA PORTUGUESA EM ANGOLA 
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Neste tema, aceitam-se trabalhos inovadores sobre história das políticas 

linguísticas relativas ao português em Angola e sobre  contactos e coabitação do 

português com as línguas africanas em Angola.  

 

3. ESTUDOS SOBRE HISTÓRIA ESTRUTURAL DA LÍNGUA 

PORTUGUESA EM ANGOLA 

 

Considerando a importância de se produzirem estudos sobre os vários estádios de 

evolução estrutural da língua portuguesa em Angola no sentido de se poder opor 

arcaísmos funcionais a inovações correntes no sistema, os trabalhos deverão 

incidir sobre descrições gramaticais diacrónicas (múltiplas sincronias) e 

anacrónicas em torno da língua portuguesa em Angola. Pretende-se, aqui, uma 

abordagem centrada em aspectos evolutivos das estruturas 

gramaticais/linguísticas do português de/em Angola (como por exemplo, a 

evolução de estruturas fonético-fonológicas, morfossintácticas e lexicais típicas 

da variedade em questão).   

 

4. ESTUDOS SOBRE HISTORIOGRAFIA LINGUÍSTICA E 

GRAMATICAL DA LÍNGUA PORTUGUESA EM ANGOLA 

Aceitam-se trabalhos sobre i) procedimentos (teoria linguística e gramatical, 

natureza de variáveis, tradições gramaticais) adoptados, desde o século XX, para 

a descrição do português de Angola; ii) o corpo de obras gramaticais tidas como 

referência no sistema de educação e de ensino; iii) os corpora que servem/têm 

servido de base empírica do estudo sobre o português em Angola; iv) a 

bibliografia sobre o português em Angola e v) sobre projectos de investigação e 

instiuições que se dedicam a estudos do português em Angola. Aceitam-se, 

igualmente, estudos ligados à linguística aplicada que descrevam os principais 

modelos pedagógicos adoptados para o ensino do português em Angola. Trata-se, 

portanto, de trabalhos que focalizem uma perspectiva dos estudos críticos sobre o 

português em Angola. 

 

5. ESTUDOS SOBRE GEOGRAFIAS CONTEMPORÂNEAS DA LÍNGUA 

PORTUGUESA EM ANGOLA 

 

No presente tema, devem ser apresentados trabalhos de descrição gramatical do 

português contemporâneo falado e escrito em Angola nos domínios fonético-

fonológico, morfossintáctico, lexical e semântico-pragmático. Também serão 

aceites trabalhos  que tratem de questões geo-estratégicas do português em 

Angola, como, por exemplo, a sua actual geografia (grau de expressão e 

expansão), estatuto(s), relevância/importância social, valor económico, etc. 

 

 

 


